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INTRODUÇÃO 

Entendemos que o nivelamento de matemática básica para graduandos do 
curso de Licenciatura em Química é fundamental para aprofundar os conhecimentos 
necessários à resolução de problemas nas componentes de Química Geral e Química 
Analítica. Destaca-se, ainda, a relevância de abordagens metodológicas para o ensino 
multidisciplinar, conforme apontado por Silva e Schen (2017), com foco no 
desenvolvimento de atividades que deem sentido e significado às ideias matemáticas, 
capacitando os alunos a estabelecerem conexões, justificar conceitos, debater, criar 
e entender argumentos matemáticos. De acordo com Redish e Kuo (2015), os 
conteúdos matemáticos necessários para a aprendizagem de outras áreas científicas 
demandam um tratamento específico, alinhado ao contexto em que são aplicados. 
Com essa perspectiva, foi desenvolvida uma oficina de matemática básica aplicada à 
Química, visando reforçar a compreensão de conceitos matemáticos e estatísticos 
essenciais para a resolução de cálculos volumétricos. 

METODOLOGIA 

A oficina de matemática básica aplicada à Química, destinada aos discentes 
do Curso de Química - Licenciatura da UNIPAMPA, Campus Bagé, ocorreu no 
segundo semestre de 2024 em dois encontros de duas horas. O primeiro encontro 
focou em operações matemáticas básicas e o uso de calculadoras científicas, 
enquanto o segundo abordou estatística aplicada à Química Analítica, incluindo desvio 
padrão, fatoração de polinômios e logaritmos. As atividades seguiram uma abordagem 
qualitativa, utilizando ferramentas didáticas como calculadoras e coleta de dados por 
meio de resolução de problemas e questionários. Os resultados mostraram 
deficiências matemáticas básicas nos licenciandos, em linha com as discussões sobre 
o impacto da Educação Básica na formação de competências matemáticas no Ensino 
Superior (Rosa et al., 2016; Araújo; Barbosa, 2019). Incentivou-se a colaboração entre 
alunos, promovendo trocas de saberes e aprendizado coletivo, conforme destaca 
Bellini (2020). 
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CONCLUSÕES 

A análise das dificuldades encontradas durante a oficina revelou que, além 
das questões relacionadas à aplicação de conceitos matemáticos, os alunos 
enfrentaram desafios na interpretação de enunciados extensos e complexos, o que 
indica a necessidade de maior atenção a essa habilidade no ensino de Matemática e 
Química (Araújo; Barbosa, 2019). Assim, promover uma abordagem interdisciplinar 
para fortalecer essa ecologia de saberes se mostra relevante. Além disso, destaca-se 
a importância de revisar e consolidar propriedades matemáticas básicas, como 
operações com logaritmos, para favorecer o progresso dos estudantes em conteúdos 
mais avançados de Química. A análise dos dados foi prejudicada pela baixa adesão 
dos licenciados aos dois encontros ofertados, evidenciando uma falta de motivação, 
mesmo com horários flexíveis disponibilizados pela disciplina de Química Analítica. 
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